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A PC::>SE NTA DC> A I A ESPECIAL

FHC ataca pelas costas
Embora o governo tenha pro-

posto a desaceleração da reforma
da Previdência, várias medidas já
estão sendo inseridas na Consti-
tuição visando modificar conquis-
tas adquiridas ao longo dos anos
por diversas categorias.

Segundo matéria publicada no
último número do Jornal dos Pro-
fessores (órgão oficial do
SINPRO),no bojo da leino. 9.032
(aquela que regulamentou o mí-
nimo de R$ 100,00 e a elevação
das alíquotas de previdência so-
cial),várias alterações danosas aos
profesores podem ser detectadas
nas entrelinhas. Por exemplo,
depois que a lei for aprovada será
preciso comprovar, no casoda apo-
sentadoria especial, a exposição a
agentes prejudiciais à saúde, atra-
vés de laudos periciais. Porém,
em nenhum momento se fala das
chamadas "atividades penosas"
caso em que a categoria dos pro-
fessores está inseri da.

Caso esta lei seja regulamenta-
da, a aposentadoria especial só po-
derá ser requerida se o profissional
trabalhou todo o tempo de serviço
na mesma atividade profissional.
Mais, o aposentado especial não
poderá maisvoltar a exercer a mes-
maatividade após conquistar o "be-
nefício" da aposentadoria. E tome
cacetada, o dirigente sindical não
mais poderá contar o tempo traba-
lhado em atividade sindical para
fins de aposentadoria.

A emenda constitucional que
trata dessas alterações tão lesivas
aos trabalhadores do ensino de-
verá ser asinada no segundo se-
mestre. Até agora, o governo jo-
gou com a desinformação dos se-
tores da oposição, restringindo o
debate à aprovação do novo valor
do salário mínimo e deixando que
passem· desapercebidas estas
mudanças fundamentais na legis-
lação previdenciária.

Pesquisa no
Congresso

o DIAP (Departamento
lntersindical de Assessoria Parla-
mentar) publicou recentemente
uma pesquisa sobre a tendência
de voto dos deputados federais e
senadores sobre a questão da apo-
sentadoria especial. Segundo a
pesquisa, 46% dos deputados
apoiarão a manutenção da apo-
sentadoria especial para profes-
sores, 18% votarão contra, 15%
deverão votar pela manutenção
apenas para o nível primário, 7%
defendem aposentadoria especi-
al aos 30 anos para professores de
ambos os sexos e os demais ainda
estão indecisos ou defendem ou-
tras posições. No senado 37%
apóiam a manutenção da aposen-
tadoria especial, 31% são contra,
5% querem 30 anos de serviço
para ambos os sexos e o restante
ainda não tem posição definida.

Mas esse quadro é sujeito a
chuvas e trovoadas, uma vez que
o famoso "é dando que se
recebe" continua vigorando com
toda a sua força no governo FHC,
onde votos são trocados por car-
gos cotidianamente.

Complementação
na PUC

Diante desse quadro inquie-
tante,os professores da PUC se
perguntam como é que andam os
estudos paraafamosa complemen-
tação de aposentadoria?

No acordo interno a ser firma-
do proximamente entre a Reito-
ria e aAPROPUC consta um com-
promisso segundo o qual a Reito-
riadeverá apresentar, até agostode
1995, um estudo sobre a possibi-
lidade de implantação de um re-
gime de complementação de apo-
sentadoria. Nele o professor ( e o
funcionário) arcaria com uma de-
terminada quantia de seu salário
e a Universidade entraria com
outra percentagem para que o
valor final da aposentadoria seja
superior ao mísero teto proposto
pela Previdência Social.Espera-
se que, desta vez, a cornp le-
mentação saia, pois a cada ano
que se aproxima de sua apo-
sentadoria maior deverá ser o
valor a ser dispendido pelo
professor para receber uma
complementação condigna.



CEPE analisará
contrato

de trabalho
o Conselho de Ensino e

Pesquisa (CEPE) marcou
para a sua próxima reunião,
no dia 20 de setembro, a data
para que cada comissão - de
Pesquisa, de Extensão e de
Ensino - apresente o seu pa-
recer sobre o novo contrato
de trabalho dos professores.

Depois de 14 meses de ár-
duo trabalho, a Comissão In-
tercolegiada de Contrato de
Trabalho (CITC) finalizou
sua tarefa. A etapa, agora, é
do encaminhamento dessa
nova proposta de contrato
para a análise.

Na mesma sessão, o CEPE
decidiu criar uma comissão
para avaliar o caso de dois
alunos da faculdade de Me-
dicina de Sorocaba. Após se-
guidas reprovações nas mes-
mas matérias, esses estudan-
tes recorreram aos tramites. .normats para conseguirem
suas aprovações. A reprova-
ção persistiu e o caso chegou
ao órgão máximo da universi-
dade, o Conselho U niversi-
tário (CONSUN)

A comissão do CEPE tem
a finalidade de esclarecer o
caso e dar subsídios para o
CONSUN chegar a uma de-
finição. Foi marca da uma reu-
nião no dia 16 de agosto, que
contará com a presença dos
alunos, professores e repre-
sentantes do Centro Acadê-
mico daquela unidade.



Florestan
Sria utopia de nossa parte ca, seja com a sua experiência Marcou-nos profundamente afala

tentar resumir nestas poucas li- política, para a discussão de te- encorajadora do professor, que tão
nhas aquilo que representou a mas relevantes para a sociedade e sabiamente unia militância polí-
luta política e avivência acadêrni- para esta comunidade em parti- tica ao exercício acadêmico, con-
ca deste professor, cuja partida cular. Seu nome está intimamen- clamando-nos à resistência e à
tanto lamentamos. Gostaríamos te ligado ao movimento que deu preservação de uma instituição
unicamente de lembrar aqui a sua origem aonossojornal, pois quan- que tanto havia contribuído para
grande afinidade com esta Uni- do vivemos, em 1992,a crise que o desenvolvimento do saber.
versidade e com as lutas que nos- redundou na maior paralisaçãode Por tudo isto é que as Asso-
sa comunidade empreendeu du- nossa história, foi a presença de ciações de Professores e Fun-
rante os últimos anos. Florestan uma das mais significa- cionários da PUC vêm expres-

Embora professor da USP, não tivas nos atos públicos que a sar o seu mais profundo pesar
raras vezes Florestan veio até à APROPUC, AFAPUC e os estu- por uma perda cuja extensão
PUC para contribuir, seja com a dantes organizaram para denun- torna-se difícil exprimir com
suavastíssima bagagem acadêrni- ciaràsociedadeasituaçãodaPUC. nossas poucas palavras.



Biblioteca Jurídica
para a Universidade

Laérdo José dos Santos
Referente ao texto pu-
blicado no PUGViva n" 94,
na seção "Fala Comunida-
de", assinado pela Sra.
Manoela Alcazar Ballester,
gostaríamos de fazer alguns
esclarecimentos.
A primeira questão que se
levanta é a da infinidade de
perguntas que autora do
texto formula acerca da Bi-
blioteca Jurídica. Questões
como: "Esta área é tão oni-
potente que pode estudar e
trabalhar de forma indepen-
dente"? Ou então, "Esses
futuros advogados saberão o
que significa DIREITO de
todos" ?,dentre as inúmeras
outras que foram lançadas
no citado texto.
A única questão que faze-
mos em resposta a enxur-
rada inquisitiva é a seguin-
te: procurou obter respos-
tas com as partes envolvi-
das na construção da Biblio-
teca Jurídica antes de vo-
ciferar contra ela, ou a su-
gestão que fez de que nós
visitássemos a biblioteca

não é coerente com as pró-
prias atitudes da autora?
No seu texto-interrogatório,
pergunta, ainda, se os de-
mais membros da comuni-
dade poderão utilizar-se da
biblioteca jurídica. A res-
posta é simples: claro, pois
conforme se lê nos adesivos
da campanha: "Biblioteca
Jurídica para a Universida-
de' (grifo nosso)
Éverdade que a universida-
de exige como fundamento
de sua existência como tal,
a interdisciplinariedade.
Mas é verdade, também,
que as bibliotecas
especializadas contribuem
nesta dinâmica, já que estu-
dos de sociologia-jurídicas,
filosofia do direito, ou mes-
mo a análise de legislação e
sua influência no contexto
da estrutura social, além de
outros estudos, passam por
tais bibliotecas.
O fato é que não só a Bibli-
oteca Jurídica é necessária
para a universidade como
também outras bibliotecas

especializadas de outras áre-
as. Se não existem, ainda,
já é tempo de outras uni-
dades lutarem pela insta-
lação das mesmas.
Outra questão que nos cau-
sou espécie no citado texto,
é atribuir aos estudantes de
Direito condutas como rou-
bar livros, arrancar páginas
e danificar obras da biblio-
teca. Desde já aguardamos
os nomes de tais vândalos
que, se porventura forem
somente de nossa unidade,
lamentamos e esperamos
pelas providênciascabíveis.
As quais esperamos, que en-
quanto funcionária da bibli-
oteca, já as tenha tomado.
Para finalizar, a Bibliote-
ca Jurídica não é uma "ra-
chadura na universidade"
como prefere a autora,
mas pelo contrário,
amálgama que alicerça o
buraco na infra-estrutura
acadêmica da PUC/SP.

Laércio José dos Santos, Lalá,
éestudante lÚJ 5° ano de Direito



R E S T A U R A N T E
Vale quanto pesa?

Conforme já noticiamos em
nossa edição anterior, o preço da
refeição por quilo subiu em 23%,
passando para R$ 8,00. P1J(1Jiva
fez uma pesquisa nas redonde-
zas da pue e levantou os preços
da refeição e o que cada casa ofe-
rece aos seus clientes. Veja o re-
sultado ao lado.

14
16
16
16
40

Boulevard PUC
La Finestra
Cardozinho
Kiloliba
Macedo

8,00
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9,50
15,50
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LANÇAMENTOS EDUC

Livro discute
nacional ismo

Será lançado no pró- brasileiro, notadamente pela professora Salma T.
ximo dia 16, quarta-fei- nas décadas de 30 a Muchail; os Cadernos
ra, no bar 11 Ato, Rua 60.0 lançamento terá PUC saem com o título
Bartira , o livro Ideologia inicio às 19:30h. Brasil e América Latina
Nacional e Nacionalismo, no Processo de Estabili-
do professor Lucia Flá- zaçãoEconômica,organi-
vio de Ameida, do De- zado por Claudemir
partamento de Política. Galvani; o Dep arta-
O livro, editado pela A agenda da Educ mento de Inglês lança
Educ, procura contribuir para este mês também o primeiro número da
para a superação do falso não é pequena: além do sua revista Claritas;
dilema estatismo x libe- livro do professor Lucio d e L u i z C 1á u d i o
ralismo, no qual tem se Flávio estão saindo da Figueiredo, Modos de
enveredado os movi- gráfica A Família Con- Subjetivação no
mentos populares no temporãnea em Debate, Brasi/;ainda este mês
Brasil. A partir de uma coletânea de textos or- sai o número 5 do B0-

abordagem teórica do ganizada por Maria do letim de Pesquisa,
nacionalismo, o livro Carmo Brant de Carva- uma pu blicação do
parte para uma aborda- lho; A FilosofiaeseuDes- Programa de Estudos
gem de momentos do tino, edição conjunta Pós-Graduados em
nacional populismo com a Vozes, organizada História.



Com a pales-
tra Princípios
do Socialis-
mo, proferida
por ErsonMar-
tins de Olivei-
ra e Valdir Jr.,
na sala 333às
19h30., tem

~ eu«J4, de ~
início nesta do centésimo Freire Jr. de-
terça-feira o ano de sua verá acon-
ciclo que morte. Lem- tecer na
discute a 0- bramos tam- sala 333 e
bra do pen- bém que a" não na 239,
sador ale- palestra do como antes
mão Friedri- dia 17, que havia sido
ch Engels, reúne Rocha . noticiado. O
por ocasião Barrose Olival evento, que

Clarlce Llspector .
A Faculdade
de Comunica-
ção e Filosofia
e o C.A. de Le-
trasestarão re-
alizando entre
os dias 29 e 31
de agosto o
Colóquio Clari-
ce Lispector.O
evento reunirá
uma série de
professoresda
PUC e da USp,
que em mesas

redondas,
debates e
oficinas dis-
cutirão a
obra da es-
critora sobos
mais varia-
dos enfo-
ques.Aaber-
tura deverá
acontecer
dia 29I às8hs,
e às 20hs.
ocorrerá, no
Saguão da

é promovido
pela APRO-
PUC e AFA-
PUC, entre
outras enti-
dades, se es:...
tenderá
até o dia 25
deste mês.

TUCA
30 Cln<>sBiblioteca

Central, um Com uma grande festa no dia28
coquetel onde e uma extensa programação cul-
seráaberta ofi- tural durante todo o mês de se-
cialmente a tembro, o TUCA comemora 30
11Mostra Clari- anos. As três décadas do teatro
ce Lispector". serão festejadas com apresenta-
Maiores infor- ções de MPB, teatro, Beatles e
mações e ins- grupos de dança. Estão confir-
crições para.· madas as presenças de Toqu!-
apresentação nh?~ Beto Guedes, Nando ~els
de comunica- (Titãs), Jane Duboc, Adriana
ções naSecre- .Calcanhoto, Grupo Revolution
tariadaComfil (beatles For Ever) e a peça in-
até 23/8. 'fantil "Casa de Brinquedos".


